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Resumo
O artigo apresenta os resultados de uma pesquisa que teve por objetivo discutir acerca da formação de Pedagogos para atuar em espaços não escolares, enfatizando o museu com um desses campos de atuação. As categorias selecionadas para este trabalho têm o propósito de apresentar indícios de como vem sendo realizada a formação do pedagogo para atuar nos espaços não escolares. A investigação de abordagem qualitativa foi embasada por uma pesquisa bibliográfica, uma análise documental e uma pesquisa de campo cujos dados foram coletados em 2016. A análise de conteúdo foi a técnica utilizada para tratar os dados. A pesquisa contou com a participação de 145 Estudantes de Pedagogia e os resultados indicaram que para eles, o pedagogo pode atuar em espaços escolares e não escolares, mas o campo de maior interesse desses Estudantes após se formarem é o campo escolar. Para 83,5% dos sujeitos, o curso propicia visitas técnicas e outras formas dos graduandos entrarem em contato com os possíveis locus de atuação do pedagogo, contudo, o estudo explicitou que a formação do pedagogo para atuar em espaços não escolares ocorre de forma frágil e superficial, pois a formação para atuar na docência é mais acentuada. 
Palavras-chave: Curso de Pedagogia; Formação de Pedagogos; Espaços não escolares; Museus. 
Resumen
El artículo presenta los resultados de una investigación que tuvo por objetivo discutir acerca de la formación de Pedagogos para actuar en espacios no escolares, enfatizando el museo con uno de esos campos de actuación. Las categorías seleccionadas para este trabajo tienen el propósito de presentar indicios de cómo viene siendo realizada la formación del pedagogo para actuar en los espacios no escolares. La investigación de abordaje cualitativo fue fundamentada por una investigación bibliográfica, un análisis documental y una investigación de campo cuyos datos fueron recolectados en 2016. El análisis de contenido fue la técnica utilizada para tratar los datos. La encuesta contó con la participación de 145 Estudiantes de Pedagogía y los resultados indicaron que para ellos el pedagogo puede actuar en espacios escolares y no escolares, pero el campo de mayor interés de estos Estudiantes después de graduarse es el campo escolar. Para el 83,5% de los sujetos, el curso propicia visitas técnicas y otras formas de los graduandos entrar en contacto con los posibles locus de actuación del pedagogo, sin embargo, el estudio explicitó que la formación del pedagogo para actuar en espacios no escolares ocurre de forma frágil y superficial, pues la formación para actuar en la docencia es más acentuada.
Palabras clave: Curso de Pedagogía; Formación de pedagogos; Espacios no escolares; Museos.
Abstract
The article presents the results of a research that had as objective to discuss about the formation of Pedagogues to work in non - school spaces, emphasizing the museum with one of these fields of action. The categories selected for this work have the purpose of presenting indications of how the formation of the pedagogue to perform in non-school spaces has been carried out. The qualitative research was based on a bibliographical research, a documentary analysis and a field research whose data were collected in 2016. Content analysis was the technique used to treat the data. The research counted on the participation of 145 Pedagogical Students and the results indicated that for them, the pedagogue can act in school and non-school spaces, but the field of most interest of these students after graduating is the school field. For 83.5% of the subjects, the course provides technical visits and other forms for undergraduates to come into contact with the possible locus of action of the pedagogue, however, the study explained that the training of the pedagogue to work in non-school spaces occurs in a fragile way and superficial, since the training to act in the teaching is more accentuated.
Keywords: Pedagogy Course; Formation of Pedagogues; Non-school spaces; Museums.
Introdução
Os anos 80 foram marcados por intensos debates acerca da redefinição das políticas voltadas para a formação dos profissionais da educação e a década de 90 tornou-se palco de importantes reformas na área educacional brasileira. Neste período, várias mobilizações e lutas foram travadas, principalmente, em detrimento da educação superior e da formação dos educadores. Mediante a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) nº 9394/96 (BRASIL, 1996) ocorreu uma profunda reforma no ensino, a formação dos docentes para atuar na Educação Básica passou a ser exigida em nível superior e novas diretrizes curriculares para os cursos de nível superior deveriam ser criadas. 
Estabelecidas as novas políticas públicas para a formação dos profissionais da educação, no ano de 2006, depois de intensos debates, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para o curso de graduação em Pedagogia, licenciatura, foram aprovadas. A partir de então esse curso passou a ser regulamentado pela Resolução do Conselho Nacional de Educação (CNE) nº 01/2006 (BRASIL, 2006). 



Criado em 1939 pelo Decreto-Lei nº 1190 de 04 de abril de 1939 (BRASIL, 1939) o curso de Pedagogia tinha como finalidade formar o Bacharel e o Licenciado em Pedagogia. Posteriormente, o curso foi modificado pelos Pareceres do Conselho Federal de Educação (CFE) nº 251/62 (BRASIL, 1963) e nº 252/69 (BRASIL, 1969) e pela Resolução CNE 01/2006. Essas alterações acarretaram mudanças no perfil e na formação dos egressos. 


A última modificação que se deu a partir da aprovação da Resolução CNE nº 1/2006 extinguiu as habilitações de supervisão, orientação, administração e inspeção escolar, definiu a docência como base de formação do pedagogo e apresentou uma gama de possibilidades de atuação para o Licenciado, dado que o curso de Pedagogia aplica-se 

à formação inicial para o exercício da docência na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, nos cursos de Ensino Médio de modalidade Normal e em cursos de Educação Profissional, na área de serviços e apoio escolar, bem como em outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos (BRASIL, 2005, p.6).



Na compreensão de Aguiar et al (2006), o conceito de docência nessa resolução não se restringe ao ato de dar aulas. Segundo esses autores “o sentido da docência é ampliado, uma vez que se articula à idéia de trabalho pedagógico, a ser desenvolvido em espaços escolares e não-escolares [...]” (AGUIAR et al, 2006, p.830). Entendimento do qual discordam Libâneo (2006) e Severo (2017) por entenderem que há no texto das diretrizes uma confusão conceitual acerca do termo “docência”. Libâneo (2010a, p.39) inclusive, apresenta uma distinção entre “trabalho pedagógico (atuação profissional em um amplo leque de práticas educativas) e trabalho docente (forma peculiar que o trabalho pedagógico assume na sala de aula)”.



Fato é que essas diretrizes romperam com um modelo histórico de formação de pedagogos que antes propiciava a formação do bacharel e licenciado, instituído desde os primórdios do curso e em sua configuração atual, como pontuam Silvestre e Pinto (2017, p.18) elas “buscaram conciliar sua tradição histórica (Bacharelado) com as novas demandas (Licenciatura)”. Nesta perspectiva, as diretrizes evidenciam a existência de espaços de inserção profissional do pedagogo além dos espaços escolares e ainda recomendam que o curso propicie conhecimento sobre o espaço não escolar. Conforme prescrevem as diretrizes, “o egresso do curso de Pedagogia deverá estar apto a [...] trabalhar, em espaços escolares e não-escolares” (BRASIL, 2006, p.2). Para Barbosa, Cancian e Weshenfelder (2018, p. 49) que destacaram a flexibilidade dessa legislação, a resolução “permitiu ao egresso a atuação em mais de uma etapa e modalidade de ensino, como também sugeriu a abertura de novos espaços de atuação do pedagogo, para além da escola”.



É possível observar como já foi explicitado por Gatti; Barretto (2009); Leite; Lima (2010); Marin (2014) e Pimenta et al (2017) que essa licenciatura passou a ter amplas atribuições, ao mesmo tempo em que deixou o curso assoberbado de ênfases formativas. Pimenta et al (2017) salientam que
Assim, observa-se um amplo campo de atuação profissional para o licenciado em pedagogia que excede significativamente o exercício da docência, em especial, quando se propõe a preparar esse professor para a área da gestão educacional e atuação em espaços não escolares (PIMENTA et al, 2017, p.18).
Decorridos 13 anos da aprovação do último marco legal que normatiza o curso de Pedagogia, muitas indagações têm se colocado para o debate. Cabrera (2013) e Severo (2017) problematizam o tratamento dado aos espaços não escolares na formação do pedagogo. Cruz e Arosa (2014) questionam em qual instância será realizada a formação do pedagogo já que a formação ofertada está voltada para o docente. Barbosa, Cancian e Weshenfelder (2018) interrogam como ficou a formação para atuar com bebês, crianças até 10 anos e na Educação de Jovens e Adultos (EJA), pois segundo elas, cada um desses níveis e modalidade de ensino demandam uma especificidade. Silvestre e Pinto (2017, p.18) afirmam que “cabe um balanço: de fato, o curso tem formado adequadamente seus egressos para atuarem em todos os campos de exercício profissional previstos pelas DCNs [...]?” O Professor Celestino Alves da Silva Júnior (2017, p.12) ao prefaciar a obra desses autores e se referir às diretrizes em vigor, faz um apontamento essencial ao realçar que “um documento de Diretrizes para o Curso de Pedagogia não se preocupou em incentivar minimamente o debate sobre a natureza do campo de conhecimento em que os estudantes iriam se especializar”. Percebe-se que são diversos os questionamentos acerca das diretrizes, mas talvez, a questão central que perpassa todo esse processo seja: qual o lugar que a pedagogia enquanto ciência ocupa no curso a que nomeia?

Nos últimos anos, vários estudos (ALBUQUERQUE; HAAS; ARAÚJO, 2017; Barbosa; Cancian; Weshenfelder, 2018; CRUZ; AROSA, 2014; GATTI; NUNES, 2009; LIBÂNEO, 2010b; NASCIMENTO, 2017; NUNES; ARAÚJO, 2014; PINHEIRO; ROMANOWSKI, 2010; PIMENTA, 2014; PIMENTA et al, 2017; SEVERO, 2017) foram desenvolvidos com a finalidade de analisar a formação do pedagogo realizada sob a égide dessa normativa. 


O estudo de Pimenta et al (2017) que analisou os currículos dos cursos de Pedagogia oferecidos por instituições públicas e privadas de São Paulo esclarece como se tem dado essa formação. Especificamente, acerca da formação de professores, “os dados mostram uma tendência nos cursos pesquisados de focar a formação docente para os anos iniciais, em detrimento da formação para atuar na educação infantil [...]” (PIMENTA et al, 2017, p.26). No que concerne a preparação para a gestão em espaços escolares e não escolares, os resultados indicaram que:
[...] o percentual da carga horária ligado às disciplinas dessa categoria em relação ao total da carga horária dos cursos foi da ordem de 6,73%, assim distribuído: 6,37% para conhecimentos sobre a escola e somente 0,36% para disciplinas relacionadas à área de gestão em espaços não escolares. Essas disciplinas se configuram como as menos oferecidas, embora tenham se apresentado em todas as matrizes analisadas. (PIMENTA et al, 2017, p.26).

A esse respeito também podemos citar o mapeamento curricular desenvolvido por Severo (2017) com o propósito de explorar o modo de inserção da Educação Não Escolar (ENE) como conteúdo da formação inicial de pedagogos. De acordo com Severo (2017, p. 128), “os dados analisados permitem evidenciar a circunstância de pouca visibilidade que a Educação Não Escolar (ENE) tem como objeto de investigação no âmbito da Pedagogia e como a inserção do pedagogo nesse universo tem sido pouco explorada”.
Conclusão próxima a encontrada por Cruz e Arosa (2014) e Pimenta et al (2017) de que a docência tem sido considerada o cerne da formação do pedagogo é apresentada no estudo de Albuquerque, Haas e Araújo (2017) e de Nunes e Araújo (2014). Ao investigarem o que dizem os professores sobre o curso de Pedagogia, Albuquerque, Haas e Araújo (2017) constataram que na compreensão dos professores da instituição privada confessional pesquisada o curso fornece aos alunos uma visão apenas do Pedagogo Professor. Nunes e Araújo (2014) ao desenvolverem uma pesquisa com o objetivo de identificar que profissional vem sendo formado no curso de Pedagogia, concluíram que o curso privilegia a formação docente, não forma o gestor, deixando de formar também o professor da Educação Infantil. Esse último aspecto destacado por Nunes e Araújo (2014) também foi uma lacuna evidenciada na pesquisa de Pinheiro e Romanowski (2010).
Os resultados das pesquisas apresentadas têm evidenciado as contradições e lacunas presentes na formação dos profissionais de Pedagogia que tem sido realizada à luz das últimas diretrizes. Tendo em vista a abrangência da formação prescrita, uma formação tem sido privilegiada em detrimento de outra, pois, ao se enfatizar a formação docente, minimiza-se a possibilidade de formar o bacharel. 
Essas investigações são relevantes para o campo e para reconhecermos se da forma como o curso está prescrito ele tem dado conta de atender ao que se propõe no seu artigo 4º. Tais pesquisas se fazem necessárias não só para avaliar os impactos das diretrizes no próprio curso, mas também se tornam caras à medida que trazem subsídios para discutir e repensar as políticas públicas da área de formação dos profissionais da educação.



No tocante a atuação profissional do pedagogo em espaços não escolares, Libâneo (2001; 2010a; 2011), Fireman (2006) e Frison (2006) fazem referência às mudanças sociais, políticas e econômicas pelas quais a sociedade vem passando e que implicam na abertura de novos campos de atuação para o profissional de Pedagogia e, ao mesmo tempo, demandam novas exigências na sua formação. Na perspectiva desses autores, o campo de atuação do pedagogo extrapola o ambiente escolar. 


Ao investigarem o trabalho do pedagogo em espaços não escolares, Aquino (2011), Fireman (2006), Freitas (2012) e Frison (2006) ressaltam que se constituem campo de atuação dos egressos do curso de Pedagogia, hospitais, organizações empresariais, meios de comunicação, sindicatos, turismo, museus, a área de saúde mental e a jurídica.


Embora a escola se configure como o maior campo de inserção do pedagogo (VARGAS, 2016; VIEIRA, 2010), o contexto social contemporâneo e a mencionada produção científica comprovam que há na sociedade outros espaços para serem explorados e ocupados por egressos desse curso. Se a presença do pedagogo se faz necessária naqueles ambientes que desenvolvem práticas educativas dotadas de intencionalidade porque há neles uma pedagogia (LIBÂNEO, 2010a), é pertinente nos indagarmos sobre como vem sendo realizada no curso de Pedagogia a formação do pedagogo para atuar em espaços não escolares.

Este artigo apresenta os resultados de uma pesquisa
 que teve por objetivo discutir acerca da formação de Pedagogos para atuar em espaços não escolares, enfatizando o museu como um desses campos de atuação. A partir da percepção do estudante de pedagogia, as categorias selecionadas apresentaram indícios de como vem sendo realizada essa formação. 

A investigação, de abordagem qualitativa (Bogdan; Biklen, 1994) foi fundamentada por uma pesquisa bibliográfica que recorreu a artigos, dissertações e teses que discutem a temática; por uma análise documental que tomou como estudo a legislação que trata do curso de Pedagogia no Brasil e por uma pesquisa de campo cujos dados foram coletados em 2016 durante o Encontro de Formação de Pedagogos “O Pedagogo no Museu” e trazem a compreensão dos graduandos sobre o seu processo formativo para atuar nos espaços não escolares. Na coleta dos dados foi utilizado um questionário que continha questões abertas e fechadas para serem respondidas antes e após o término do Encontro. A amostra contemplou 145 Estudantes de Pedagogia, sendo os dados coletados tratados pela técnica de análise de conteúdo (BARDIN, 2011).

Caminhos e descaminhos da formação profissional do Pedagogo 



No ano de 1992, no VI Encontro Nacional da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação (ANFOPE), José Carlos Libâneo, ao discutir o papel das Faculdades de Educação sugeria que elas deveriam oferecer dois cursos distintos: o de Pedagogia e o de Licenciatura. Para o autor, um curso de Licenciatura para formar o professor das séries iniciais não deveria substituir o curso de Pedagogia.
O curso de Pedagogia deve ser distinto do de Licenciatura, ainda que o pedagogo possa ser também um licenciado, no sentido de que se pode formar um docente no pedagogo. Meu ponto de vista é de que o curso de Pedagogia é o que forma o pedagogo stricto sensu, isto é, um profissional não diretamente docente que lida com fatos, estruturas, processos, contextos, situações, referentes à prática educativa em suas várias modalidades e manifestações. A caracterização do Pedagogo do pedagogo stricto sensu torna-se necessária, uma vez que, lato sensu, todos os professores são pedagogos (Libâneo, 1996, p. 109).



A partir dessa premissa, à época, Libâneo (1996) já questionava acerca do destino que os educadores dariam a Pedagogia e advertia sobre uma história do curso de Pedagogia marcada por ambiguidades e indefinições, com impactos tanto no desenvolvimento do campo teórico dessa área de conhecimento, quanto na formação do profissional do pedagogo. Para o autor, o debate sobre os cursos de Pedagogia e Licenciatura iniciados nos anos 80, apesar de representar um importante papel na luta pela valorização do profissional da educação, pouco contribuiu com a problemática epistemológica da Pedagogia.



Os documentos produzidos pelo movimento de cursos de formação do educador, representados pela ANFOPE, ajudaram a reafirmar a ideia de que a Pedagogia é uma licenciatura, e faculdades de educação influenciadas por pesquisas e debates em encontros, em meados dos anos 80, passaram a investir especificamente na formação de professores para as séries iniciais do Ensino Fundamental e no curso de magistério de nível médio (LIBÂNEO, 1996).



A mercê de iniciativas de universidades, umas mantendo o curso de Pedagogia de acordo com o Parecer CFE 252/69, outras que desejavam retomar a formação stricto sensu do pedagogo, e aquelas que discutiam atribuir ao curso de Pedagogia a tarefa única de formar professores para os anos iniciais do Ensino Fundamental, o período da década dos anos 1980, segundo Libâneo (1996), teve um saldo limitado, deixando lacunas quanto a identidade da Pedagogia e a natureza do curso. O autor reconhece os méritos das propostas e ações do movimento, e sua influência na reformulação de currículos de algumas faculdades de educação, com a concepção de um curso de Pedagogia para formar o professor. Por outro lado, tece críticas com relação ao alcance modesto de objetivos, seja por base teórica insuficiente, falta de consenso entre os pesquisadores envolvidos, dificuldades da realidade e da própria legislação.



Paralelamente a este movimento e posicionando-se criticamente em relação ao capitalismo, outro grupo sustentado pela Associação Nacional de Educação (ANDE), surge como contraponto ao movimento representado pela ANFOPE, e tinha como proposta a busca de soluções para a crise na educação brasileira, enxergando a escola como lugar das contradições sociais. A pauta dos debates com relação a formação de educadores foi retomada, envolvendo a especificidade do curso de Pedagogia e das Licenciaturas, além de questões como: “formação de especialistas não docentes, formação dos professores das séries iniciais do 1º grau em nível superior, a base comum nacional de formação de educadores, a questão da escola única de formação de professores e outros” (LIBÂNEO, 1996, p. 114).



O debate acirrado em relação ao curso de Pedagogia continuou nos anos 90, e questionamentos sobre a função e para que ele serve, continuaram na pauta central, e segundo Silva (2002) a pergunta central era “cabe ao curso de Pedagogia formar profissionais para atuação em quais setores do campo educativo?” Diante da complexidade da construção da identidade do curso de Pedagogia, para a autora, mais de duas décadas de discussões no meio acadêmico, em movimentos liderados por associações e no próprio Conselho Nacional de Educação (CNE) deveriam servir como experiência e aprendizagem, e além disso, nos ensinar a ter atitudes cautelosas para o novo, sem desvalorizar por completo o que foi construído em mais de 60 anos de curso de Pedagogia no Brasil. 



Apesar das reformas e revisões do curso de Pedagogia terem trazido contribuições, tanto para o curso quanto para a educação no Brasil, os documentos oficiais e os desdobramentos desses em reformas curriculares parecem ter produzido sequelas e ainda deixaram em aberto questão da identidade do curso de Pedagogia. 



As próprias Diretrizes Curriculares do Curso de Pedagogia (DCN) instituídas por meio da Resolução CNE nº 1/2006, ancoradas numa visão que denota a distância entre os fundamentos legais e os fundamentos teóricos do curso de Pedagogia, surge como definidora, por assim dizer, de um curso centrado na formação docente. Dessa forma, apesar de mencionar que o pedagogo é um profissional que pode atuar em espaços não escolares, ao que parece, não deu “espaço” para que suas orientações legais impactassem de forma direta, para que as universidades se abrissem para a elaboração de um currículo para o curso de Pedagogia, que oferecesse subsídios concretos para a formação de um pedagogo capaz de atuar com qualidade para além dos muros da escola.



Dessa forma, 
temos um curso de Pedagogia ainda distante de atender as exigências da sociedade globalizada e pedagógica e suas demandas por amplos campos de atuação do pedagogo, como aponta Libâneo (2001). Dada a formação docente e a sua importância, é imprescindível a necessidade de formar também o profissional reflexivo, capaz de realizar as melhores escolhas em relação aos processos educativos, sua sistemática e procedimentos, onde quer que eles se encontrem. 



Reconhecer a pedagogia como um campo de estudos com identidade e problemáticas próprias, promover a despolarização entre ensino e Pedagogia, seriam caminhos a seguir para o curso de Pedagogia, e conforme afirma Franco (2008) reivindicar a “Pedagogia um estatuto contemporâneo que possa absorver as especificidades do momento histórico atual”. Eliminar a dissociação entre a atividade educativa e o exercício pedagógico, que como aponta Franco (2008) contribuiu para descaracterizar a Pedagogia como ciência da educação, com a Pedagogia assumindo o seu papel de mediadora da práxis, não apenas como instrumento da organização da instrução educativa, configura-se em um dos desafios dos caminhos a se seguir.



Diante de um curso de Pedagogia que parece não compreender como o processo educativo se viabiliza e a necessidade de, como prática social ser dirigido pedagogicamente (LIBÂNEO, 2001), ao analisar quem sai perdendo no campo de conflitos, certamente, poderíamos dizer que foi a própria Pedagogia, que cada vez mais distante de seu papel social, esvazia-se seu embasamento teórico e classifica-se como prática. E de acordo com Franco (2008), 

tendo aos poucos a prática educativa colonizada, interpretada, avaliada, consumida pela ótica de diferentes profissionais, com diferentes perspectivas cientificas, que atuaram desconsiderando a necessidade de fomentar a interpretação da ideologia que esteve subsumida a essas ciências auxiliares, em cada momento histórico. Devemos ainda refletir sobre qual deve ser o objetivo neural da ação pedagógica, seu irredutível epistemológico (Franco, 2008, p.73, grifos da autora)



Por consequência disso, restringe-se a pedagogia ao modo de ensinar, considerando-a apenas como prática, porém, ao reduzir a pedagogia a um conjunto de métodos e técnicas e retirando o seu caráter de intencionalidade, priva-se o docente da formação pedagógica que inclui os fundamentos da Pedagogia, uma ciência multifacetada, que inclui a docência, mas que a extrapola em muitos sentidos.

A formação do pedagogo para atuar em espaços não escolares: o que pensam os estudantes de Pedagogia
Os estudantes do curso de Pedagogia: quem são?
Dentre os 145 Estudantes, 93,1% são do sexo feminino, confirmando que a presença das mulheres no curso de Pedagogia é maciça, como já foi destacado por Cruz (2011), Vargas (2016), Vieira (2010) que realizaram estudo com egressos desse curso. No Censo da Educação Superior de 2014 (INEP, 2016), o curso de Pedagogia se configura como o curso que possui o maior número de matrículas (648.998), o que pode justificar a caracterização desse perfil. A maioria dos estudantes, 47,6%, possui entre 18 e 25 anos e se encontram na faixa etária ideal para cursar a graduação (18 a 24 anos), segundo Gatti e Barretto (2009). 

Esses Estudantes são, 52,5%, de instituições de ensino superior (IES) privada, mas também participaram do Encontro de Pedagogos acadêmicos de IES federal e estadual. Gatti e Nunes (2009), Leite e Lima (2010) e Pimenta (2014) ressaltam que o maior número dos cursos de Pedagogia encontra-se na rede privada.

Grande parcela dos acadêmicos, 27,6%, é do 1º período, sendo significativo também o número de alunos do 4º (22,7%) e 3º períodos (15,9%). A procura por essa atividade pode estar relacionada com as disciplinas que estão sendo ofertadas e que visam propiciar conhecimento sobre os espaços não escolares.

Dos participantes, 69,7% cursaram o ensino médio sem habilitação profissional; 13,8% cursaram o Magistério e 12,4% informaram ter outra formação em nível médio. Constatou-se que 38,6% concluíram o Ensino Médio entre os anos de 2011 e 2015; 24,8% entre 2006 e 2010, contudo, há um percentual de alunos, 34,5%, que concluiu o Ensino Médio antes de 2006 e só agora vai ingressar no Ensino Superior. 
Verifica-se que 93,2% ingressaram no ensino superior nos últimos 6 anos, o que pode ser justificado pelas políticas de expansão do acesso a esse nível de ensino como o Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais - REUNI (BRASIL, 2007) e o Programa Universidade para Todos - PROUNI (BRASIL, 2005). Segundo dados do Censo da Educação Superior de 2014 (INEP, 2016), no Brasil foram ofertadas mais de 8 milhões de vagas para a graduação. “Em 2014, o Censo apurou mais de 7,8 milhões de matrículas. Isso significa um aumento de 96,5% de 2003 a 2014, quando as matrículas eram 3.936.933 em 2003” (INEP, 2016, p.19). 

Dos 145 Estudantes, 46,9% trabalham na área de educação; 29% não trabalham e 24,1% trabalham em outra área.

As áreas de atuação do pedagogo segundo os Estudantes de Pedagogia


Ao relacionarem as áreas de atuação do pedagogo, os Estudantes citaram vários campos e utilizaram termos distintos para exemplificar espaços com características similares como “espaços formais de educação” e “espaços escolares”, “espaços não formais” e “espaços não escolares”. As DCN fazem menção aos espaços não escolares, mas, não conceituam essa categoria. Na concepção de Gohn

Na educação formal estes espaços são os do território das escolas [...]. Na educação não-formal, os espaços educativos localizam-se em territórios que acompanham as trajetórias de vida dos grupos e indivíduos, fora das escolas, em locais informais, locais onde há processos interativos intencionais (a questão da intencionalidade é um elemento importante de diferenciação) (GOHN, 2006, p.29).

Quanto às modalidades da prática educativa, Libâneo assim se posiciona:

Educação formal compreenderia instâncias de formação, escolares ou não, onde há objetivos educativos explícitos e uma ação intencional institucionalizada, estruturada, sistemática. [...] Educação não-formal seria a realizada em instituições educativas fora dos marcos institucionais, mas com certo grau de sistematização e estruturação (LIBÂNEO, 2010a, p.31).

No entendimento de Severo (2017) a ENE trata-se de uma categoria que congrega práticas formativas que não estão abarcadas pelo contexto escolar. Severo (2017, p.135) registra ainda que 

do ponto de vista teórico, a ENE relaciona-se com conceitos correntes no campo da Pedagogia que expressam um significado ampliado para a formação humana com base em processos de ensino e aprendizagem diversificados, complexos, dinâmicos e interconectados em espaços e tempos distintos da Instituição Escolar, a exemplo do conceito de Educação Permanente, Educação ao Longo da Vida, Educação Integral, Educação Social etc.

Nas respostas dos sujeitos
, ora aparecem citados os espaços e locais de atuação, ora os níveis e modalidades de ensino; ora as atribuições que caberiam ao pedagogo.

A27. Pedagogia empresarial, área hospitalar, escola indígena e do campo, escolas e creches e na gestão.

A46. Docência, gestão, área hospitalar, empresas, organização não governamental, museu, asilo, sistema prisional.

B2. Nas diversas áreas do ensino, na indústria e demais áreas onde se pretende a equação entre o saber e o fazer.

B12. Jornais, produção de material informativo, criação e elaboração de jogos, sala de aula, gestão, museus, hospitais, etc.

C37. Em ambientes escolares e não escolares em que estejam presentes práticas educativas.

Abaixo é apresentada uma síntese das áreas, dos espaços e das funções nas quais um pedagogo poderia atuar e que foram indicadas pelos Estudantes:

Administração / Gestão; Aeronáutica; Anos iniciais do Ensino Fundamental; Área Ambiental; Asilos; Autônomo / Consultor; Coordenação pedagógica; Creches / Educação Infantil; Editoras; Educação Especial / Inclusiva; Educação de Jovens e Adultos; Escolas; Escolas do Campo; Escolas Indígenas; Espaços formais e não formais de educação; Espaços não escolares; Extensão; Fabricação de brinquedos pedagógicos; Fábricas e Indústrias; Igrejas; Inspeção Escolar; Jardins Botânicos; Museus; Organização Não Governamental (ONG); Órgãos de Trânsito; Orientação Educacional; Parques; Patrimônio Histórico; Pedagogia Empresarial; Pedagogia Hospitalar; Pesquisa; Presídios / Penitenciárias; Polícia; Psicopedagogia; Recursos Humanos; Sala de aula / docência; Secretarias de Educação; Sindicatos; Área Social; Supervisão; Terceiro Setor; Turismo; Universidades.

As áreas, os espaços e as funções mais destacadas foram a Pedagogia Hospitalar, citada por 111 sujeitos; a Pedagogia Empresarial (99); a Pedagogia Escolar (74); os Museus (58); a Administração / Gestão (33); a Sala de aula / Docência (29); as Creches / Educação Infantil (16); as ONG’s (15) e a Supervisão e Coordenação Pedagógica, cada uma com 14 indicações. Leite e Lima (2010), a partir de dados do INEP/MEC, caracterizaram a realidade dos cursos de Pedagogia existentes no Brasil. Dentre os achados, elas revelaram que

Constatamos vinte e três categorias referentes a tipos de habilitações oferecidas nos cursos de Pedagogia no ano de 2006, no Brasil, o que demonstra a grande diversidade de formação neles realizada e a ausência de uma identidade política e pedagógica para o profissional formado nesse curso (LEITE; LIMA, 2010, p. 83).


Os dados coletados evidenciam a multiplicidade de áreas em que um pedagogo poderia atuar, nos remete a pensar sobre qual seria a formação necessária para atuar nesses locus e a refletir sobre o profissional que está sendo e deverá ser formado no curso de Pedagogia, o qual deverá estar apto a assumir diversas atividades, atribuições e especializações em diferentes espaços de atuação. As respostas obtidas nesta questão explicitam as perspectivas que os Estudantes possuem acerca dos campos de inserção do pedagogo e deixam claro que para eles esse espaço não está restrito a escola, visão similar aos autores referenciados no texto e ao entendimento de Libâneo e Pimenta, os quais entendem 

que os profissionais da educação formados pelo curso de Pedagogia atuarão nos vários campos sociais da educação, decorrentes de novas necessidades e demandas sociais a serem regulados profissionalmente. Tais campos são: as escolas e os sistemas escolares; os movimentos sociais; as diversas mídias, incluindo o campo editorial; as áreas de saúde; as empresas; os sindicatos e outros que se fizerem necessários (2011, p.36). 

Independente da área, do espaço e da atribuição é preciso ter mente qual é o objeto de estudo/trabalho do profissional que se formou no curso de Pedagogia. Conforme afirma Severo (2017, p.133) “a Pedagogia tem como objeto a educação como formação humana e não somente a formação escolar ou instrução formal [...]”. Refletindo sobre essa questão, nos apropriamos das palavras de Franco (2008, p.79) a qual salienta que “a pedagogia deve ter como um dos focos essenciais de seu trabalho o fazer educacional não só das escolas e de seus professores, mas das diversas instituições com possibilidades educativas”. 

Os sujeitos foram indagados sobre as áreas em que pretendem atuar após se formarem. Os excertos que seguem ilustram algumas das áreas de pretensão de atuação dos Estudantes.

A6. Sala de aula, no momento, Educação Infantil. E pretendo também fazer Psicopedagogia e atuar com atendimento também.

A36. Pretendo atuar na educação, começando pela sala de aula e, se possível, passar pela coordenação e supervisão pedagógica para um dia ir para a gestão escolar.

A44. Pedagogia fora da sala de aula; fazer uma pós graduação em Psicopedagogia ou atuar como intérprete de libras na área de educação, monitoria de museus.

B3. Continuar a formação (Mestrado, etc) e docência no ensino superior.

B8. Em escolas da rede pública, como professora, mas estou aberta a outras possibilidades que estou descobrindo no decorrer do curso.

C24. Pretendo atuar como professora, mas pretendo ter uma experiência na área hospitalar também. Após me formar, pretendo fazer pós-graduação em Psicopedagogia.

D7. Escola (na área de gestão e em sala de aula) e Igreja (por meio de projetos; estudos bíblicos).


As áreas mais citadas e sua freqüência estão registradas na tabela 1. 
Tabela 1 – Áreas de pretensão de atuação dos Estudantes após se formarem

	Áreas
	Frequência

	Docência – Educação Infantil
	43

	Educação - Escolas
	19

	Docência – anos iniciais do Ensino Fundamental
	17

	Gestão Escolar
	16

	Educação – sala de aula
	16

	Supervisão
	7

	Coordenação Pedagógica
	6

	Pedagogia Social
	6

	Pedagogia Empresarial
	6

	Educação de Jovens e Adultos
	6

	Educação não formal
	5

	Museus
	5

	Educação Inclusiva
	4

	Psicopedagogia
	2

	Docência no Ensino Superior
	2


Fonte: Elaboração própria a partir de levantamento realizado com os Estudantes.



Em menor proporção, com apenas uma citação, foram apresentadas outras áreas como a Educação Indígena; Gestão de Pessoas (treinamento de equipes); Intérprete de Libras; Orientação; Presídios, Terceiro Setor; Ensino Profissionalizante; Docência no Ensino Normal; Biblioteca; Igreja; Gestão de Recursos Humanos; Polícia. Oito sujeitos disseram ainda não saber.



O desejo da maioria dos Estudantes, segundo demonstram os dados, é de atuar no espaço escolar, principalmente, na docência, fato que pode estar relacionado à formação que estão recebendo a qual enfatiza o espaço escolar e a docência e, pode estar influenciando o interesse desses profissionais em atuar em campos distintos do escolar, pois poucos são aqueles que pretendem atuar em espaços não escolares. Esses dados reiteram que o principal campo de atuação dos egressos de Pedagogia tem sido a área educacional, o que mostra que mesmo passados mais de 80 anos da criação do curso é a formação de professores que continua no topo das matrizes curriculares e do próprio desejo de quem ingressa do curso de Pedagogia. Libâneo (2001, p.4) ressalta que
os próprios pedagogos – falo especificamente dos que lidam com a educação escolar – parecem estar se escondendo de sua profissão ao não fazerem frente às investidas contra a Pedagogia e ao exercício profissional dos pedagogos especialistas, adotando uma atitude desinteressada frente à especificidade dos estudos pedagógicos e aos próprios conteúdos e processos que eles representam.
Pressupomos que alguns desses estudantes, sequer tinham conhecimento dessa multiplicidade de áreas de atuação do Pedagogo em espaços não escolares.
O conhecimento dos Estudantes sobre o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e sua ênfase
Em relação ao conhecimento sobre o PPC, 57,9% dos Estudantes disseram conhecê-lo; 35,9% relataram não conhecê-lo e 6,2% não responderam a essa questão. Nessa mesma questão, os Estudantes também foram consultados sobre qual a ênfase dada no curso, sendo que a maior parte ressaltou que essa ênfase reside na docência, tal qual tem apontado muitos dos autores referenciados neste texto.

A14.  Sim, anos iniciais do ensino fundamental, ensino infantil e gestão escolar.

A30. Sim, a docência, mas não deixa de nos mostrar o leque de possibilidades.

B8. Não. As áreas de docência e gestão.

B13. Sim. Enfatiza a escolar, apesar de termos no currículo, disciplinas que abordam outras áreas de atuação.

C9. Não conheço a fundo, sei que o PPP enfatiza a formação para atuação em sala de aula e a pesquisa.

C35. Enfatiza a atuação do pedagogo como docente, mas dá uma base para atuar em diversos campos não escolares.

D7. Brevemente. Precisamente espaços escolares, mas não deixa de ressaltar os não escolares.

Constata-se um número significativo de Estudantes que desconhecem o PPC, documento de suma relevância que norteia o desenvolvimento do curso e a formação desses acadêmicos. Esse dado mostra a necessidade das IES darem maior visibilidade do documento aos Estudantes.
Embora a ênfase do curso esteja concentrada na docência, conforme propõe a diretriz que regulamenta o curso de Pedagogia (BRASIL, 2006), outras áreas, como está proposto na legislação, foram explicitadas pelos sujeitos da pesquisa e podem ser visualizadas na tabela 2. 

Tabela 2 – Áreas de atuação enfatizadas no curso

	Áreas
	Frequência

	Docência / sala de aula
	32

	Educação Infantil
	26

	Séries iniciais do Ensino Fundamental
	20

	Gestão Escolar
	25

	Pesquisa
	1

	Espaços não escolares
	6

	Educação de Jovens e Adultos
	4

	Área Educacional / Pedagogia Escolar
	19

	Área Social
	1

	Área Empresarial / Pedagogia Empresarial
	4

	Área Hospitalar / Pedagogia Hospitalar
	1


Fonte: Elaboração própria a partir de levantamento realizado com os Estudantes.

Pelas respostas obtidas dos Estudantes pode se inferir que o trato dado aos espaços não escolares na formação do pedagogo é ínfimo e que a ênfase do curso recai na pedagogia escolar, na docência para Educação Infantil e séries iniciais do Ensino Fundamental e na Gestão Escolar, confirmando os estudos de Cabrera (2013) que revela que o foco do curso ainda está voltado para a atuação no espaço escolar, no âmbito da Educação Básica. Em sua investigação Severo constatou que 
nenhum projeto contemplou a definição conceitual de ENE e o próprio conceito de Educação como cenário de práticas profissionais do pedagogo, em um sentido amplo, envolvendo diversos âmbitos e setores, tampouco é significativamente evidenciado. Por outro lado, a discussão sobre questões relacionadas à escola, à docência e à atividade do professor, tendo como plano de fundo debates acerca da educação escolar brasileira, são claramente recorrentes (2017, p.140).
 Apesar desses achados, Libâneo e Pimenta (2011) salientam a necessidade de capacitar o profissional de Pedagogia para atuar em qualquer local onde houver uma ação educativa. 
Conforme explicita o Parecer CNE/CP nº 05/05, o projeto pedagógico deve abranger áreas ou modalidades de ensino de modo a propiciar aos Estudantes o aprofundamento dos estudos, sempre tendo a docência como base de formação. Logo, ao considerar os interesses e demandas locais e regionais, 

poderão ser, especialmente, aprofundadas questões que devem estar presentes na formação de todos os educadores, relativas, entre outras, a educação a distância; educação de pessoas com necessidades educacionais especiais; educação de pessoas jovens e adultas, educação étnicoracial; educação indígena; educação nos remanescentes de quilombos; educação do campo; educação hospitalar; educação prisional; educação comunitária ou popular (BRASIL, 2005, p.10).


Como ressaltaram Barbosa, Cancian e Weshenfelder (2018) há uma flexibilidade nas diretrizes e essa, pode estar colaborando para que não haja um aprofundamento suficiente acerca da ENE na formação do pedagogo.
Disciplinas ofertadas visando a formação para atuar em espaços não escolares 


Uma série de disciplinas foi elencada pelos Estudantes ao relacionarem aquelas ofertadas visando a formação para atuar em espaços não escolares. Esse quantitativo pode ser justificado em virtude da origem do aluno, pois se tratam de sujeitos procedentes de diferentes IES. Segundo eles, são disciplinas ofertadas: 

Aprofundamento em espaços não escolares; Artes; Atividades complementares e de enriquecimento curricular; Atuação do pedagogo nos espaços não escolares; Ciências da Natureza; Comportamento Organizacional; Coordenação; Cursos de enriquecimento curricular e curta duração; Didática; Disciplinas que tratam do Educador Social; Educação Ambiental; Educação no espaço não escolar; Educação de Jovens e Adultos; Ênfase em Ensino Religioso; Estágio obrigatório em espaço não escolar; Estatística; Formação em áreas para a gestão, pesquisa e projetos educacionais; Gestão; Gestão de Espaços não escolares; Gestão de Pessoas; Gestão do Conhecimento; Gestão e Planejamento de Projetos; Gestão Educacional; História da Educação; Inspeção; Intervenção Pedagógica em espaços não escolares; Laboratório de Práticas e Pesquisas; Libras; Língua Portuguesa; Necessidades Especiais; Pedagogia e identidades; Pedagogia e sua Multidimensionalidade; Pedagogia Hospitalar; Pedagogia Social; Pesquisa; Política Educacional; Práticas Pedagógicas em Espaços não Escolares; Projetos Educacionais; Psicopedagogia; Seminários Temáticos; Sociologia; Tecnologias Educacionais.



As disciplinas mais citadas foram Artes; Atuação do pedagogo nos espaços não escolares; Educação no espaço não escolar; Ênfase em Ensino Religioso; Estágio Obrigatório em espaço não escolar; Gestão; Gestão de Espaços não Escolares; Gestão de Pessoas; Gestão Educacional; Intervenção Pedagógica em Espaços não Escolares; Laboratório de Práticas e Pesquisas; Libras; Necessidades Especiais; Pedagogia e sua Multidimensionalidade; Pesquisa; Política Educacional; Seminários Temáticos e Sociologia. Sete Estudantes deixaram de responder a essa questão.
Nas respostas evidenciadas pelos estudantes podemos perceber que nem todos os conteúdos indicados tem relação direta com os espaços não escolares, contudo, podem tê-los mencionados porque na visão deles, esses conteúdos de alguma forma, colaboram para a compreensão dos contextos que estão além da escola.



A diversidade de nomenclaturas das disciplinas presentes no curso de Pedagogia já foi salientada por Gatti e Nunes (2009) e por Pimenta (2014). Para Pimenta 
a diversidade de disciplina também pode indicar uma tentativa da instituição de ensino de formar tanto o professor para a educação infantil e para os anos iniciais do ensino fundamental, como o gestor educacional para atuar em espaços escolares e não escolares (2014, p.12).

No estudo que realizaram, Gatti e Nunes (2009) enquadraram as disciplinas referentes a áreas de atuação (nível de educação infantil, educação especial, educação de jovens e adultos, educação em contextos não escolares) na categoria que denominaram “Conhecimentos relativos a modalidades e nível de ensino específicas”. Segundo essas autoras, “alguns poucos cursos fazem o aprofundamento em relação a essas modalidades educacionais, seja mediante a oferta de optativas, seja de tópicos e projetos especiais [...]” (GATTI; NUNES; 2009, p.22). Pimenta (2014) enquadrou os conhecimentos relativos aos espaços não escolares na categoria que denominou “Conhecimentos relativos à Gestão Educacional” e registrou que tanto a carga horária destinada a esses, quanto o quantitativo de disciplinas é pouco representativo. Em sua análise, Pimenta conclui “que pelos dados encontrados a formação do gestor, tanto para os contextos escolares como para os não-escolares se encontra bastante comprometida nos cursos investigados” (2014, p.8). 


É relevante destacar que os dados apresentados nesta investigação se tratam de indícios, uma vez que estão embasados nas respostas dos Estudantes e não houve análise do PPC e do Plano Curricular, evidenciando uma das limitações da pesquisa. Cabrera (2013) ao tratar dos espaços não escolares na formação do pedagogo constata a dificuldade de ampliar esse campo de atuação dentro da formação.



Ao analisar esses indícios ressaltamos que eles nos fornecem pistas de como estamos longe de enfrentar as demandas formativas que atravessam a pedagogia na sociedade contemporânea e, mesmo com as nuances de formação para o pedagogo atuar em espaços não escolares, apontadas nas diretrizes para o curso de Pedagogia, prevalece a tradição curricular de um curso essencialmente voltado para a formação docente.

As visitas técnicas e outras formas dos Estudantes entrarem em contato com possíveis locus de atuação do Pedagogo



Para 83,5% dos participantes da pesquisa, o curso propicia visitas técnicas e outras formas dos graduandos entrarem em contato com os possíveis locus de atuação do pedagogo. 

A7. Sim. Estágios obrigatórios e visitas nos campos de trabalho. Além de palestras e cursos sobre o campo de trabalho.

A20. A UEMG promove os sábados temáticos e disciplinas de enriquecimento curricular nos quais são abordados outros campos de atuação do pedagogo. As visitas técnicas são utilizadas dentro de algumas disciplinas.

A31. Sim, Projeto Leitura no Presídio, Extensão em Pedagogia Hospitalar.

B1.  Sim. Trabalho acadêmico de campo, atividades acadêmicas e trabalhos de voluntariado.

C29. Sim. Hoje estamos em uma visita ao museu e logo mais, ainda este mês iremos a dois hospitais.

C44. Sim. Há trabalhos com pesquisa de campo onde é necessário fazer entrevistas com pedagogos de diversas áreas, em ambiente escolar e não escolar.

D7. Sim, por meio de palestrantes [...] que nos trás experiências dos locais onde trabalham, diversificando as áreas de atuação. [...].



Segundo 12,4% dos Estudantes, o curso não proporciona esse tipo de atividade e 4,1% dos sujeitos não responderam a essa questão. As visitas, conforme descreveram os acadêmicos, se destinam aos seguintes espaços: “Bibliotecas; Brinquedotecas; Cidades Históricas; Cinemas; Empresas; Escolas; Exposições de Arte; Fazendas de Agricultura Familiar; Hospital e Espaços de Saúde; Indústrias; Museus; Penitenciárias e Teatros”. 


Outras formas de entrar em contato com o campo de atuação profissional também são contempladas na formação do pedagogo, como: “cursos sobre o campo de trabalho; estágio obrigatório; palestras; projetos; sábados temáticos; Saber Docência (ciclo de debates); Semana do Pedagogo; seminários; além da realização de trabalhos de campos e trabalhos voluntários”. 



As diretrizes em vigor destacam em seu artigo 8º (BRASIL, 2006) o papel das atividades complementares na formação do pedagogo. Por meio das respostas é possível verificar as formas que as instituições utilizam para garantir o conhecimento sobre as diversas áreas de atuação do pedagogo. Dentre essas, não podemos deixar de fazer referência à relevância do estágio como forma de adquirir conhecimento sobre o campo de atuação profissional, bem como as instituições que em seu currículo preconizam a obrigatoriedade do estágio ser realizado fora do ambiente escolar.



A pesquisa não permitiu identificar o adensamento teórico das atividades citadas e nem a sua duração, o que fica evidente é que há uma articulação e uma tentativa de possibilitar o conhecimento sobre a atuação do profissional fora do ambiente escolar seja por parte do incentivo das instituições ou delegando essa responsabilidade aos próprios discentes. 



A percentagem de 12,4% que respondeu que “o curso não propicia formas de entrar em contato com o locus de atuação do pedagogo” pode estar relacionada à ênfase dada ao curso, centrado apenas na docência, buscando preparar os profissionais para atuar como professor de educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental ou ainda, estar sendo oferecida de forma fragilizada conforme destacou Pimenta (2014). Entretanto, comungamos com as ideias de Severo ao atestar que “a inserção da ENE no âmbito pedagógico constitui-se como uma demanda histórica, pois responde às necessidades emergentes da complexidade que se revela no modo de estruturação e do comportamento das sociedades globalizadas” (SEVERO, 2017, p. 130).



Uma formação holística do pedagogo, não poderia permitir que a formação necessária para atuar em espaços não escolares, tivesse lugar apenas de enriquecimento curricular, a mercê de visitas técnicas e atividades extra-escolares que podem ou não ocorrer. É papel da Universidade assumir um curso de Pedagogia que dê conta do seu papel social exercendo uma ciência própria, a fim de que a Pedagogia possa se assumir também “como uma ciência que não apenas pensa e teoriza as questões educativas, mas que organiza ações estruturais, que produzam novas condições de exercício pedagógico, compatíveis com a expectativa da emancipação da sociedade”, tal qual descreve Franco (2008, p. 73). 
Considerações Finais

Os dados coletados permitiram explicitar o perfil dos Estudantes; levantar as áreas em que um pedagogo pode atuar e a área em que pretendem atuar após se formarem; verificar se os Estudantes conhecem o Projeto Político Pedagógico do seu curso e a ênfase desse, identificar as disciplinas ofertadas visando a formação para atuar em espaços não escolares; e verificar se o curso propicia visitas técnicas ou outras formas dos graduandos entrarem em contato com os possíveis locus de atuação do pedagogo.


Ao caracterizar os sujeitos da pesquisa, foi constatado que eles são, em sua maioria, do sexo feminino, com idade entre 18 e 25 anos, oriundos de instituições de ensino superior privada, cursaram o ensino médio sem habilitação profissional e ingressaram na universidade nos últimos 6 anos.


Quanto aos campos em que um pedagogo poderia atuar, os Estudantes citaram vários e contemplaram em suas respostas áreas, espaços e funções, sendo a Pedagogia Hospitalar a área que mais sobressaiu. As respostas demonstraram que os Estudantes possuem uma visão clara acerca dos diversos campos de atuação do pedagogo, pois concebem que o pedagogo pode atuar também em espaços não escolares. Contudo, apesar de terem ciência dos diversos campos de atuação profissional, a ênfase do curso, segundo os sujeitos da pesquisa, está concentrada na pedagogia escolar, na docência para Educação Infantil e séries iniciais do Ensino Fundamental e na Gestão Escolar, tal como propõe a diretriz em vigor que ao ser estruturada atendeu às proposições hegemônicas daquele período. 
Diante do cenário explicitado, acreditamos que o estudo da Pedagogia enquanto ciência da educação tem sido negligenciado nos cursos de Pedagogia, uma vez que a base de formação está centrada na docência e não na Pedagogia. Assim sendo, o curso tem a formação, demasiadamente, voltada para o trabalho docente, atribuindo uma ênfase menor no trabalho pedagógico que se desenvolve em diversos espaços educativos. Essa ênfase dada na área educacional pode estar exercendo influência sobre as escolhas dos Estudantes para atuarem nessa após se formarem, pois nesta investigação, o número de alunos que tem como interesse o espaço escolar se sobressai em detrimento daqueles que apresentaram interesse em atuar nos espaços não escolares.
Os achados deste estudo indicaram que o trato dado aos espaços não escolares na formação do pedagogo carece de atenção. Embora algumas IES busquem formas de propiciar aos graduandos um contato com os possíveis locus de atuação do pedagogo, a formação oferecida demonstra ser incipiente e repleta de desafios. 
Esses dados contribuem para repensar a formação que é ofertada no curso de Pedagogia e nos levam a refletir sobre o profissional que está sendo e deverá ser formado nesse curso, o qual deverá estar apto a assumir diversas atividades, atribuições e especializações em diferentes espaços formativos. Pelas análises e pelos estudos referenciados ao longo do texto há indícios que da forma como o curso de Pedagogia está estruturado ele não tem atendido ao que está proposto no artigo 4º de suas diretrizes. Os resultados dessa investigação permitem ainda colaborar com a discussão acerca da formação do pedagogo para atuar em espaços não escolares e fomentar políticas públicas que de fato correspondam à formação que, na contemporaneidade, se faz necessária ao profissional de Pedagogia. 
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